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bucal e estabelecer uma rotina de cuidados para os pacientes com deficiência. Diante deste contexto, torna-

se viável que os profissionais conheçam as principais ocorrências que acometem o bebê com deficiência 

para estabelecer condutas comportamentais e técnicas odontológicas específicas. Durante as avaliações de 

83 bebês de zero (0) a quatro (4) anos de idade, com 81 diagnósticos de deficiência, foi registrado a 

seguinte sequências decrescente de ocorrências: de um total de 1557 dentes avaliados, 1331 (83%) 

apresentaram-se hígidos e 226 (17%) com lesão cariosa. Outras alterações registradas em ordem 

decrescente, destacam-se 42 casos de cálculo dental,  73 dentes com mancha dental hipoplásica, 13 raizes 

residuais, 8 coroas parcialmente destruídas e 2 dentes com fraturas. Estes dados mostram que os cuidadores 

apresentam um déficit em relação a educação e promoção de saúde bucal, bem como dificuldades na 

realização da higiene bucal em pacientes desta faixa etária. Soma-se a isso, as limitações da própria 

deficiência do paciente, tipo de alimentação, medicamentos usados e também o fato desses pacientes serem 

internados com frequência, ficando a assistência odontológica para ser realizada posteriormente. Estes 

fatores justificam a realização do atendimento odontológico precoce que não somente visa habilitar os 

cuidadores para uma melhor atenção, como também deve fazer despertar maior conscientização dos setores 

públicos da saúde para os pacientes com deficiência. 
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